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RESUMO: O algodoeiro destaca-se como uma cultura de relevante importância econômica 

para o Brasil, apresentando moderada tolerância ao déficit hídrico. Contudo, a escassez hídrica 

pode ser um fator limitante para a fisiologia, morfologia e produção da cultura, sendo necessário 

o uso de estratégias que reduzam os seus efeitos delírios, como a aplicação de polímeros 

hidroretentores. Neste contexto, objetivou-se avaliar o acúmulo de fitomassas do algodoeiro de 

fibra colorida ‘BRS Verde’ sob déficit hídrico e aplicação de polímero hidroretentor. A pesquisa 

foi desenvolvida em casa de vegetação pertencente ao Centro de Tecnologia e Recursos 

Naturais, na Universidade Federal de Campina Grande, Campina Grande, Paraíba, Brasil. O 

delineamento utilizado foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 2 × 5, referente a duas 

lâminas de irrigação (100 e 40% da necessidade hídrica da cultura) e cinco doses de polímero 

hidroretentor (0; 1,5; 3,5; 5,0 e 6,5 g dm-3) com três repetições e uma planta por parcela. A 

irrigação com 40% da necessidade hídrica reduz a fitomassa seca das folhas, de caule e da parte 

aérea do algodoeiro ‘BRS Verde’, aos 140 dias após a semeadura. As doses de polímero 

hidroretentor na dose de 0,7 g dm-3 de solo aumenta a fitomassa seca do caule do algodoeiro 

irrigado com 100% da necessidade hídrica. 

PALAVRAS-CHAVE: Gossypium hirsutum L, escassez hídrica, hidrogel. 
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ABSTRACT: Cotton stands out as a crop of significant economic importance in Brazil, 

showing moderate tolerance to water deficit. However, water scarcity can be a limiting factor 

for the crop's physiology, morphology, and productivity, making it necessary to adopt strategies 

that mitigate its harmful effects, such as the application of water-retaining polymers. In this 

context, the objective was to evaluate the phytomass accumulation of the naturally colored 

cotton cultivar ‘BRS Verde’ under water deficit conditions and the application of a water-

retaining polymer.The experiment was conducted in a greenhouse at the Center for Technology 

and Natural Resources, Federal University of Campina Grande (UFCG), located in Campina 

Grande, Paraíba, Brazil. The experimental design was a randomized block in a 2 × 5 factorial 

scheme, corresponding to two irrigation levels (100% and 40% of the crop's water requirement) 

and five doses of water-retaining polymer (0; 1.5; 3.5; 5.0; and 6.5 g dm⁻³), with three 

replications and one plant per plot. Irrigation with 40% of the crop water requirement reduced 

the dry phytomass of leaves, stems, and the shoot system of ‘BRS Verde’ cotton at 140 days 

after sowing. The application of 0.7 g dm⁻³ of water-retaining polymer increased stem dry 

phytomass in cotton plants irrigated with 100% of the crop's water requirement. 

KEYWORDS: Gossypium hirsutum L., water deficit, hydrogel. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O algodoeiro (Gossypium hirsutum L.), tem sido cultivado em larga escala no Nordeste 

brasileiro devido a sua adaptabilidade as condições edafoclimáticas do semiárido (VELOSO, 

2023). Apesar da sua tolerância à seca, a disponibilidade de água é um fator chave para os 

processos fisiológicos, morfológicos e bioquímicos da cultura (KHAN et al., 2018). A escassez 

hídrica durante a fase de maior necessidade de água, como na floração e formação de capulhos, 

afeta diretamente o crescimento, o desenvolvimento, produtividade e qualidade das plantas de 

algodoeiro (MANIÇOBA et al., 2021; SOARES et al., 2023).  

Diante disso, faz-se necessário técnicas que minimizem os efeitos deletérios oriundos do 

déficit hídrico, tal como a utilização do polímero hidroretentor, pois são capazes de absorver a 

água proveniente tanto da chuva quanto da irrigação, disponibilizando-a de forma gradual 

favorecendo o crescimento e o desenvolvimento das plantas, mesmo em condições de déficit 

hídrico (NOMURA et al., 2019; MINOSSO et al., 2021). Nesse sentido, objetivou-se avaliar o 

acúmulo de fitomassa do algodoeiro de fibra colorida ‘BRS Verde’ sob déficit hídrico e 

aplicação de polímero hidroretentor. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi desenvolvida em ambiente protegido (casa de vegetação) do Centro de 

Tecnologia e Recursos Naturais- CTRN, na Universidade Federal de Campina Grande - UFCG, 

localizado no município de Campina Grande, Paraíba, nas coordenadas geográficas 07°15’18’’ 

de latitude Sul, 35°52’28’’ de longitude Oeste e altitude média de 550 m. O delineamento 

experimental foi em em blocos casualizados, em esquema fatorial 2 × 5, correspondendo a duas 

lâminas de irrigação – LI (100 e 40% da necessidade hídrica da cultura) e cinco doses de 

polímero hidroretentor- PH (0,0; 1,5; 3,5; 5,0 e 6,5 g dm-3) com três repetições e uma planta 

por parcela. As lâminas de irrigação foram estabelecidas de acordo com estudos de Soares et 

al. (2023). Já as doses de polímero hidroretentor foram baseadas em pesquisa desenvolvida na 

produção da goiabeira (PEREIRA, 2017).  

As plantas foram cultivadas em recipientes plásticos adaptados a lisímetros com 

capacidade de 20 L. Na extremidade do dreno no interior do lisímetro foi colocado uma manta 

geotêxtil não tecida (Bidim OP 30) e 3 cm de brita para evitar a obstrução do material de solo. 

Os vasos foram preenchidos com 23,5 kg de solo, classificado como Neossolo Regolítico, de 

textura franco-arenosa, na profundidade de 0 a 30 cm, cujas características físico-químicas 

(Tabela 1) do solo foram determinadas de acordo com Teixeira et al. (2017). O hidrogel 

utilizado foi da marca Forth Gel®, um copolímero poliacrílico de potássio poliacrilamida, com 

capacidade de troca catiônica (CTC) 532,26 mmolc dm-3 e capacidade de retenção de água 

(CRA) 1.526,6900%. 

Tabela 1. Atributos químicos e físico-hídricas do solo utilizado no experimento. 

Características químicas 

pH 

(H2O) 

(1:2, 5) 

M.O P K+ Na+ Ca2+ Mg2+ Al3+ H+ CEes 

(g dm-3) (mg dm-3) 
....................................(cmolc kg-1) 

.................................... 

(dS m-

1) 

5,4 17,62 2,92 0,28 0,04 1,87 1,7 0,2 2,85 0,72 

Características químicas e físicas Características hídricas 

PST CTC RASes 
Fração granulométrica (g 

kg-1) 

Umidade (kPa) 

33,44 kPa1 1519,9 kPa2 

(%) (cmolc kg-1) (mmol L-1)0,5 Areia Silte Argila ..........(dag kg-1) ........ 

0,58 6,94  675,2 221,1 103,7 12,94 5,32 

pH – Potencial hidrogeniônico, M.O – Matéria orgânica: Digestão Úmida Walkley-Black; Ca2+ e Mg2+ extraídos com KCl 1 

M pH 7,0; Na+ e K+ extraídos utilizando-se NH4OAc 1 M pH 7,0; Al3++H+ extraídos utilizando-se CaOAc 0,5 M pH 7,0; CEes 

- Condutividade elétrica do extrato de saturação; CTC - Capacidade de troca catiônica; RAS - Relação de adsorção de sódio do 

extrato de saturação; PST - Percentagem de sódio trocável; 1,2 referindo a capacidade de campo e ponto de murchamento 

permanente. 
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O material foi submetido à hidratação por um período de 30 minutos conforme 

recomendações do fabricante e, posteriormente, foi condicionado no solo de acordo com cada 

tratamento estabelecido. Após a semeadura, manteve-se a umidade do solo no nível 

correspondente a capacidade de campo, em toda as unidades experimentais, e com 30 dias deu-

se início a diferenciação das lâminas de irrigação.  

A irrigação foi realizada, diariamente, aplicando-se, em cada recipiente, o volume de água 

correspondente a cada tratamento (40 e 100% da necessidade hídrica da cultura), determinados 

pelo balanço hídrico. A partir dos 30 dias após semeio (DAS), em intervalos de 20 dias 

realizaram-se as adubações em cobertura com NPK, seguindo as recomendações de Novais et 

al. (1991). Como fonte de nitrogênio, fósforo e potássio foram utilizados a ureia, fosfato 

monoamônico (MAP) e cloreto de potássio, respectivamente. As adubações com 

micronutrientes foram realizadas via foliar, com início aos 20 DAS nas faces adaxial e abaxial, 

considerando-se as exigências nutricionais da cultura na concentração de Dripsol micro na 

concentração de 1 g L-1.  

Aos 140 dias após a semeadura, realizou-se a coleta das plantas, separando-as em folhas, 

caules e brácteas, para serem acondicionadas as partes em sacos de papel kraft e levados para 

secagem em estufa de circulação de ar, mantida a 65 ºC, até peso constante; posteriormente, o 

material foi pesado em balança analítica de precisão de 0,001 g, obtendo-se a fitomassa seca de 

folhas (FSF), de caule (FSC), de brácteas (FSB) e fitomassa seca da parte aérea (caule, folhas 

e brácteas). Os dados obtidos foram avaliados mediante análise de variância pelo teste ‘F’. 

Quando significativos, realizou-se o teste de Tukey (p≤0,05) para os dados relativos as lâminas 

de irrigação, e análise de regressão linear e quadrática para as doses de polímero hidroretentor, 

utilizando o software estatístico SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2019). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Conforme descrito na análise de variância, verifica-se que as lâminas de irrigação (LI) 

afetaram significativamente a fitomassa seca do caule e da parte aérea (FSPA). Para as dosagens 

de polímero hidroretentor (H), isoladamente, houve significância para fitomassa seca do caule 

(FSC), das folhas (FSF) e da parte área (FSPA), não havendo significância para fitomassa seca 

das brácteas (FSB). Já para interação entre os fatores (LI x PH) foram observados em fitomassa 

seca do caule (FSC) e da parte área (FSPA). 
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Tabela 2. Resumo da análise de variância para fitomassa seca das brácteas (FSB), do caule (FSC), das folhas 

(FSF), e da parte aérea (caule, folhas e capulho sem a pluma). 

Fonte de variação GL 

 Quadrados médios 

FSB FSC FSF FSPA 

Lâminas de irrigação 1 33,41ns 238,46*** 5,75ns 557,88*** 

Polímero Hidroretentor (H) 4 203,56ns 69,07*** 27,69*** 2492,54*** 

Interação (L x H) 4 125,6ns 53,13*** 3,07ns 1384,18*** 

Regressão linear 1 319,38ns 222,22** 79,67** 1739,25** 

Regressão quadrática 1 242,25ns 0,007ns 22,09** 407,26 ** 

Blocos 2 9,22ns 4,812ns 0,31ns 9,83ns 

Resíduos 18 - - - - 

CV (%)  16,58 8,34 6,92 5,96 

ns, ***,** * respectivamente, não significativo, significativo a p≤ 0,001, p ≤ 0,01 e p ≤ 0,05; GL – Grau de liberdade; CV – 

Coeficiente de variação. 

Observa-se na interação entre as lâminas de irrigação e doses de polímero hidroretentor 

para a fitomassa seca do caule (FSC), com ajuste a um modelo quadrático para as plantas sob 

irrigação plena (100% da necessidade hídrica), cujo maior valor estimado de FSC foi de 34,48 

g por planta, foi obtida na dose estimada do polímero hidroretentor de 0,7 g dm-3 de solo 

(Figura 1A). Por outro lado, nas plantas sob déficit hídrico (40% da necessidade hídrica), houve 

redução da FSC, com mínimo estimado de 22,60 g por planta na dose do polímero hidroretentor 

de 4 g dm-3 de solo, correspondendo a uma redução na FSC de 5,29 g por planta de FSC de 

18,97% em relação as plantas sem aplicação do polímero hidroretentor (Figura 1A).  

Quanto à fitomassa seca da parte área (Figura 1B), não foram verificadas diferenças 

significativas entre as lâminas de irrigação com dose estimada de 3,7 g dm-3 de solo do 

polímero. Observou-se uma redução na FSPA de 39,22% (32,88 g por planta) nas plantas 

irrigadas com 100% da necessidade hídrica sob a maior dose do polímero hidroretentor (6,5 g 

dm-3 de solo), em relação as plantas sem aplicação do polímero hidroretentor, além de uma 

diminuição de 6,03% por incremento unitário das doses de polímero hidroretentor (Figura 1B). 

Nas plantas irrigadas com 40% da necessidade hídrica, constatou-se maior valor de FSPA 

(71,83 g por planta) nas plantas não receberam nenhuma dose de polímero hidroretentor, 

enquanto que o menor valor (49,49 g por planta) ocorreu na dose de 3,7 g dm-3 (Figura 1B).  

Isso indica que a água retida pelo hidrogel pode não estar acessível às raizes das plantas, o que 

pode levar a uma possível diminuição na absorção de água pelas plantas (QIN et al., 2022). 

Como consequência, a limitação no fornecimento de água pode impactar negativamente 

processos fisiológicos essenciais, como o transporte de fotoassimilados, expansão celular e 
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síntese de biomassa, refletindo-se na menor acumulação de massa seca (GAMBETTA et al., 

2020). 

 
 

 
Letras iguais não diferem entre si pelo o teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

Figura 1. Fitomassa seca do caule – FSC (A), Fitomassa seca da parte aérea - FSPA (B) e Fitomassa seca de folha 

- FSF (B), de algodão colorido BRS ‘Verde’ em função de doses de polímero hidroretentor e restrição hídrica aos 

75 dias após a semeadura. 

Em relação a fitomassa seca das folhas (FSF) (Figura 1C), as doses de polímero 

hidroretentor apresentaram efeito linear decrescente. Observa-se uma redução na dose de 6,5 g 

dm-3 de solo de 4,84 g por planta ao comparar com as plantas sem aplicação do polímero 

hidroretentor, além de uma diminuição de 3,38% por incremento unitário das doses de polímero 

hidroretentor.  

 

 

CONCLUSÕES 

 

A irrigação com 40% da necessidade hídrica reduz a fitomassa seca das folhas, de caule 

e da parte aérea do algodoeiro ‘BRS Verde’, aos 140 dias após a semeadura. As doses de 
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polímero hidroretentor na dose de 0,7 g dm-3 de solo aumenta a fitomassa seca do caule do 

algodoeiro irrigado com 100% da necessidade hídrica. 
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